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Mecanismo de Funcionamento Consciencial Patológico 
 

Padrão de manifestação anticosmoética e antievolutiva do evoluciente perante determinado 

fato, parafato, realidade ou pararrealidade do Cosmos, gerador de patologias, parapatologias  

e distúrbios conscienciais. 

 

Especialidade: Parafisiopatologia. 

 

Sinonimologia:  

1. Modus operandi consciencial parapatológico.  

2. Mecanismo intraconsciencial patológico.   

3. Parafisiopatologia autopensênica. 

 

Poliglotologia: 

Anglofonia: pathological consciential functioning mechanism. 

Francofonia: mécanisme de fonctionnement conscientiel pathologique.  

Germanofonia: pathologischer bewusstheitlicher Arbeitsmechanismus, m.  

Hispanofonia: mecanismo de funcionamiento conciencial patológico. 

 

CONSCIENCIOTERAPEUTICOLOGIA 

 

Parapatologia. Nas patologias conscienciais, existem linhas gerais de manifestação comuns 

à maioria das conscins, possibilitando a descrição das doenças. Os mecanismos de funcionamento 

patológicos também possuem padrões comuns, permitindo a normatização parassemiológica. 

Experimentologia. Todavia, existem em todos os casos particularidades e idiossincrasias, 

sendo os modos de funcionamento, em última análise, personalíssimos de cada conscin. 

Parafisiopatologia. O mecanismo é acionado a partir de certo evento desencadeante. Esse 

elemento incitador pode ser intraconsciencial ou extraconsciencial, intrafísico ou extrafísico, 

objetivo ou subjetivo. Após o estímulo inicial ser percebido ou parapercebido, a consciência faz 

rápida análise da situação e respostas intraconscienciais são disparadas, seguidas pelas atitudes, 

comportamentos e ações. Quando a consciência encontra outro estímulo semelhante, o mecanismo 

é acionado novamente, reiniciando todo o processo. A repetição, não raro, por várias vidas, facilita 

a automação. A conscin reage automaticamente aos desafios do dia a dia, sem se dar conta da 

dinâmica intraconsciencial envolvida. 

Paraetiologia. A parafisiopatologia autopensênica está relacionada diretamente com a visão 

da consciência sobre si mesma e as realidades ao redor. Nos modos de funcionar patológicos, 

geralmente é observada a forma equivocada, superficial e anacrônica de a conscin identificar-se  

e enxergar o mundo. 
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Paraclinicologia. Nesse sentido, tem-se constatado alta prevalência de baixa auto- 

percepção, subcognição pessoal e distorção da autoimagem enquanto demanda implícita 

do evoluciente. 

Parassemiologia. Na prática clínica, os consciencioterapeutas auxiliam-no a detec-

tar, descrever, criticar e qualificar os diferentes mecanismos dos evolucientes. Contudo,  

é priorizada a identificação de mecanismos de funcionamento patológicos específicos, 

relativos  

a determinada faceta, trafar ou condição, por exemplo: o mecanismo de funcionamento 

consciencial do perfeccionismo e o mecanismo de funcionamento consciencial da 

pusilanimidade. 

Discernimentologia. Há de se considerar a hipótese de certos mecanismos consi-

derados hoje patológicos terem sido úteis em algum momento da evolução. O anacronismo 

decorre de a consciência seguir utilizando os referidos mecanismos fora de contexto 

evolutivo. 

 

HOLOPRESCRICIOLOGIA 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Prescriciologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfanumérica, 7 verbetes do Dicionário de Consciencioterapeuticologia indicados para  

a expansão das autabordagens e heterabordagens consciencioterápicas sobre o mecanismo 

de funcionamento consciencial patológico: 

1. Autassédio (Autassediologia). 

2. Autocorrupção (Autassediologia).  

3. Autodesassédio (Autodesassediologia). 

4. Mecanismo de funcionamento consciencial (Parafisiologia). 

5. Mecanismo de funcionamento consciencial homeostático (Homeostatico- 

logia). 

6. Megatrafar (Parapatologia). 

7. Técnica da descrição do mecanismo de funcionamento consciencial (Autodi-

agnosticologia). 
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